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River


			“Doce solidão, Amarga confusão, Triste condenação...”


			River


			Sou despertado por ruídos que a princípio não consigo identificar. O burburinho de vozes familiares me obriga a abrir meus olhos, mesmo com dificuldade. Minha vista está embaçada, e as esfrego na tentativa de enxergar melhor. A claridade atravessa a janela fazendo meus olhos arderem. 


			Fiquei acordado até tarde noite passada, tentando escrever algo que parecesse bom o suficiente para colocar no livro em que estou trabalhando. Eu mal comecei minha carreira e já estou passando pelo temido “bloqueio criativo”.


			Estico o braço e pego meus óculos no criado-mudo que fica ao lado da minha cama. O barulho cessou por um momento. Quando recomeça, posso identificar com clareza. O som que me despertou, é o som de alguém batendo forte na porta da frente de casa. A discussão recomeça, e a voz inconfundível do lado de fora da casa é de Henry. Os gritos agora preenchem todos os cômodos da casa. 


			Levanto-me ainda sonolento e cambaleio o mais rápido que posso em direção a porta do meu quarto, desço as escadas em direção à porta de entrada, onde o homem que deveria se comportar como “pai” esmurra a porta na tentativa de entrar, comportando-se como um “adolescente” problemático. - Vá embora! - Ouço minha mãe ordenar a Henry.


			Eu tenho tanto direito quanto você de estar aqui! - Ele cambaleia entre as palavras falando arrastado, está bêbado às 07:30 da manhã. Isso não é novidade para nós, pelo menos uma vez por semana ele vem até aqui e repete todo o repertório.


			Você pode parar de esmurrar a porta? - Grito para que ele ouça do lado de fora.


			Meu filho, abra a porta pro seu pai! - Ele está com a voz arrastada, mal consigo entender o que diz.


			Ainda posso sentir a dor provocada por ele no tempo que vivíamos juntos. Não foi sempre ruim. Mas as coisas boas foram ficando para trás conforme o nível de álcool aumentava somado as brigas no nosso dia a dia. 


			A cada problema no trabalho, ele gritava com a gente tudo o que não podia gritar para seu chefe. No começo eram apenas discussões estúpidas, evoluíram para ameaças, xingamentos humilhantes… até que um dia ele perdeu completamente o controle e agrediu minha mãe. 


			Eu tentei acabar com a briga me colocando entre eles no meio da confusão, tentando desvencilhar minha mãe das mãos dele, mas ele me empurrou, e tudo foi muito rápido. Em algum momento minha cabeça bateu contra a mesa que estava atrás de mim, quebrando o vidro e abrindo um corte profundo em minha cabeça.


			 Meus olhos cruzaram com os dele que ficaram apavorados no instante em que meu sangue começou a escorrer em meu rosto. Foi como se a ficha dele tivesse caído naquele exato momento, do quão longe havia chegado. Este foi o último registro daquela noite. 


			E então ele saiu de casa sem levar nada e não voltou. Depois de quase um ano, ele reapareceu tentando reatar com minha mãe, pedindo perdão por tudo, dizendo que era capaz de mudar, mas ela não aceitou. E foi daquela noite para exatamente esse momento em que o vi alcançar o fundo do poço. 


			Apesar de todas essas coisas, eu nutro respeito e uma considerável medida de afeto por este homem. Afinal não é fácil apagar os momentos bons que passamos juntos. 


			Então me preparo para abrir a porta e encarar seu rosto bêbado.


			Deixe que eu resolva isso filho, vá se arrumar ou vai se atrasar para o trabalho - Diz mamãe enquanto tenta me impedir de abrir a porta.


			Deixe-me entrar Alyce! - Ele grita.


			Henry, você não vai entrar. - Digo firme. - Eu vou sair em um minuto e te levar para casa.


			Eu estou em casa! - Ele insiste e Nossa! Ouvi-lo nesse estado é lamentável.


			Não, não está. - Grita mamãe para ele. Ela odeia que eu o veja assim.


			Mãe, deixe-me resolver. Volte para cama, por favor. - Peço gentilmente. Coloco a mão na maçaneta e ela as tiras - Está tudo bem. Já fiz isso outras vezes. - Ela me encara por alguns segundos e finalmente concorda.


			Tudo bem River, faça o que achar melhor. - Ela joga as mãos para o ar e se afasta inconformada. - Estarei na cozinha. - Ela diz virando as costas para mim.


			Quando Henry e eu finalmente ficamos a sós, respiro fundo e solto o ar lentamente ao abrir a porta. Não é legal começar o dia assim. A manhã está linda, o cheiro da terra molhada pela chuva da madrugada e as nuvens pesadas no céu fazem Londres parecer melancolicamente poética.


			Encosto meu ombro no batente da porta, enfio as mãos no bolso, e olho para o homem destruído a minha frente. Ele costumava parecer tão vivo, com seus olhos brilhantes, sempre brincando. Mal o reconheço em sua forma magra e abatida.


			Por favor, Henry, não precisamos ter essa conversa novamente. Só me deixe levá-lo para casa. - Ele bufa, mas não responde. - Não tem que ser assim, você sabe disso. Então? - Ele me dá às costas ainda em silêncio e eu entendo isso como “acordo feito”.


			 “Foi mais fácil do que as outras vezes”, penso. Subo as escadas o mais rápido que consigo, visto uma blusa dos The Rolling Stones, calça preta, calço minhas botas, apanho minha jaqueta e jogo a mochila nas costas. Faço o caminho de volta para entrada. 


			Quando abro a porta, sinto o peso de Henry escorado contra ela. Puxo devagar para que ele não caia. Por um segundo a cena me comove, mas caio na real. “Ele poderia lutar contra isso”. Eu criei uma defesa contra o sofrimento que Henry costumava me causar. Vê-lo neste estado me faz mal, acaba com o meu dia.


			 Todas as vezes que assistia pais na companhia dos filhos passeando por aí, ou conversando, ou só fazendo “nada” um na companhia do outro, me magoava muito pensar que jamais teria algo assim. Sei lá, me fazia sentir mal. Hoje não deixo que isso me afete. A única coisa relacionada a esse laço que pais e filhos deveriam ter que ainda mexe comigo, é ver filhos demonstrando ingratidão com os pais que podem não ser perfeitos, mas se esforçam para fazer o melhor por seus filhos. 


			Eu só queria que o meu pai parasse de beber e gritar com minha mãe, então seriamos melhores amigos.


			Coloco um de seus braços envolta do meu pescoço e prendo o meu debaixo dos dele para levanta-lo. Ele resmunga alguma coisa que não consigo compreender e nem me esforço para isso, não vale a pena. Relutante, deito-o no banco de trás do meu Dodge Charger 1969, uma relíquia em lataria preta, que consegui no Europares, um tipo de ferro-velho que fica em Essex a Nordeste de Londres. 


			Sempre quis um carro desses. Quando o vi, fiquei louco! James, o vendedor da loja, chamou-me literalmente de “louco” por estar levando um carro que nem podia ser chamado de carro, estava em péssimas condições. Mas eu não tinha vinte mil libras para dar no carro pronto. Levei um ano inteiro para comprar todas as peças e seis meses para tê-lo montado. É o que faz dele um carro especial. Agora tenho Henry no banco traseiro e um risco de quase cem por cento de chance de ele vomitar no meu banco de couro como fez da última vez.


			Dou partida, e alguns minutos depois paro em frente a tapera que Henry chama de casa. Ajudo-o a descer, abro a porta de madeira ferrada que não está trancada - como de costume – e deito-o no sofá úmido, fedendo a cigarro, e saio para um dia de bosta. Gostaria que as coisas tivessem sido diferentes entre nós. Infelizmente eu ainda me preocupo com ele.


			Estou atrasado. - Entro no Charger e aperto o play, logo o som de Kings of Leon – Sex On Fire toma conta do espaço. Piso no acelerador e posso sentir a brisa da manhã bater contra o meu rosto. Meu cabelo que é longo está uma bagunça dourada sobre a minha cabeça e rosto, e não me importo. São esses pequenos momentos que me fazem sentir vivo.


			Está atrasado! - Richard diz ao me ver entrar. Ele é o gerente do Cybercafé onde trabalho. Não satisfeito em me alertar o obvio, continua.


			São 09:38. Você tem um minuto para começar a trabalhar ou vai perder o dia! - Ele vive pegando no meu pé, implica comigo o tempo inteiro, mas tenho a leve sensação de que é porque gosta mais de mim do que gostaria. - Okay. - É o que consigo responder.


			Ás 09:40, já havia colocado as xícaras em ordem e os copos térmicos em seus lugares. Como sempre, Richard se empertiga e diz que vai à rua resolver umas coisas da loja, quando na verdade, nós dois sabemos que ele só estava me esperando chegar para ganhar sua liberdade.


			Trabalho aqui desde os 17 anos. A princípio não pude ser contratado por ser menor de idade, então fiquei como auxiliar. Quando completei 18 anos eu já dominava toda parte administrativa e cuidava dos deveres de Richard. A grana que ganho aqui me ajudou muito no período da faculdade. Fiz minha graduação em Literatura Inglesa pela Universidade de Oxford, o que exigiu de mim bastante dedicação e equilíbrio econômico. Por mais que eu tenha conseguido uma bolsa e minha mãe tenha tido condições de pagar as mensalidades - sabe Deus como - o dinheiro me ajudou com materiais e outras coisas que envolveram o ano letivo. Eu não ganho muito e não tenho muitos caprichos para um cara de 24 anos, mas é o suficiente para alguém como eu. Minha rotina se resume a quatro coisas: trabalhar, correr, ler e escrever. Ajudo mamãe com algumas contas em casa e o que sobra do salário, eu guardo.


			As horas passaram e eu nem me dei conta que ainda não parei para o almoço. Estou sem fome, então preparo nada além de um longo copo de café. Fecho a porta da loja e viro a plaquinha “Closet”. Atravesso a rua em direção ao Book-off já com a mochila aberta para pegar o exemplar de “O Selvagem da Motocicleta” e devolver a Sidney na recepção.


			E aí garoto? - Ele me cumprimenta com um enorme sorriso.


			Sidney é meu melhor amigo. Ele trabalha aqui na livraria, mas odeia livros. Ele diz que só trabalha aqui pela grana, pelas garotas e pelos games com desconto. “Eu trabalharia aqui de graça” disse a ele algumas conversas atrás. Aqui eu encontro todos os tipos de livros, mas o que mais gosto é que eu posso encontrar livros raros, aqueles que você não encontra mais nas livrarias comuns de tão antigos que são. 


			Também tem jogos e filmes. Resumindo, as mercadorias daqui não têm nada de convencionais.


			E aí, tudo bem? - pergunto.


			Tudo ótimo! Você é que não me parece muito animado. - Ele diz.


			“E como poderia? Fui arrancado da minha cama por mais uma das discussões entre Henry e minha mãe.” Pensei.


			Henry, como sempre. – digo desanimado.


			Sou muito fechado, tenho dificuldade em fazer amizades. Normalmente, não falo particularidades a respeito da minha família para ninguém, mas Sidney exerce esse poder sobre mim com facilidade.


			A ocasião em que conheci Sidney, foi na devolução de um livro de romance. Ele olhou para o título “O Primeiro Amor” e encarou-me por alguns longos segundos e disse: “Você é consideravelmente estranho”. Eu não consegui segurar o riso, não por ele me considerar estranho por ler livros de romance, mas pela forma como me olhou com os olhos arregalados me fitando de cima para baixo. Ele falou durante meia hora sobre uma teoria louca a respeito de homens e livros de romance. Eu não concordei com uma só palavra do que Sidney disse a respeito da tal teoria, mas não falei nada, eu estava gostando de fazer um amigo. Desde então, é para cá que eu venho nos momentos mais difíceis, nem que seja só para estar na companhia dele, sem falar nada, apenas ouvindo as besteiras que ele diz na tentativa de me animar. As vezes Sidney deixa as chaves da loja para que eu possa entrar quando a livraria está fechada, é um de nossos segredos.


			Ele esteve lá? - Ele pergunta.


			Sim. 


			Sinto muito cara, mas você precisa mudar de vida.


			Eu sei, mas não é tão simples assim.


			Você sabe que é! Só depende de você deixar de ser um bundão e viver sua vida independente da sua mãe e do bêbado do seu pa… - Antes que pudesse terminar a frase, já se arrependeu. - Me desculpe! Eu não quis falar dessa maneira… Eu…


			Tudo bem. Você não falou nenhuma inverdade, não é mesmo?


			– Eu não tenho esse direito. - Ele diz arrependido.


			– Sério, tudo bem. - Insisto, mesmo incomodado com essa verdade que me assombra quase que diariamente.


			É só que... Poucas vezes na vida conheci pessoas com potencial como o seu. Cara olha pra você! Eu só estou tentando dizer que se eu tivesse seu cérebro enfiado na minha cabeça oca... Chega a ser injusto! Na moral! Você além de inteligente é bonitão. Eu? Eu sou apenas bonitão! - Sorrio para ele, está sempre tentando me animar.


			 Não estou chateado com ele, mesmo que eu quisesse não conseguiria. Não por este motivo. Eu me considero um simplista. Meu pai é um bêbado? Sim. Não preciso dificultar as coisas quando se trata de um teorema. 


			Você é meu amigo. - Ele continua. - Desculpe a intromissão, mas alguém precisa te dizer isso. Caramba cara, você se formou em Oxford, ouviu direito? Oxford! - Ele respira fundo, olha nos meus olhos e continua - Você trabalha como balconista em um café, tendo um diploma de Oxford nas mãos… 


			Tecnicamente, eu ainda não tenho o diploma nas mãos. – Digo em tom de brincadeira referindo-me ao fato de não ter pego o diploma ainda. Na verdade, nem mesmo fui à formatura.


			Cala a boca River, isso não é engraçado, é ridículo! - Ele está um pouco mais sério agora. 


			Sempre que tem a oportunidade, ele toca no assunto. Eu não sei por que não consigo ir em frente. Acho que tenho questões mais importantes para resolver neste momento. Posso perceber que ele está se esforçando para não parecer chato.


			Você precisa parar de viver a vida dos seus pais, isso está te atrapalhando! Você não tem namorada, o que é inexplicável, você tem esse cabelo todo estilo new wave que mais parece um roqueiro dos anos 70, é inteligente…


			 E esquisitão. - Concluo.


			Sim, claro! Não podemos nos esquecer disso, você é um tremendo esquisitão! - Ele diz em meio aos risos. Sou um tanto esquisito, eu sei. Tenho dificuldade em fazer amigos, falo pouco, talvez a timidez coopere com boa parte nisso.


			Tenho que voltar ao trabalho. - Digo depois de alguns minutos, refletindo sobre o que ele disse.


			Okay. Mas pensa no que te falei. Não quero ficar dando um de pé no saco com você. - Ele diz.


			Você é legal. – Digo.


			“Você é legal” - ele repete o que eu disse com uma voz engraçada. - Quem fala assim hoje em dia? - Ele questiona bem-humorado.


			Eu! - Ele balança a cabeça de um lado para o outro segurando o riso.


			Okay, vai voltando para o Richard, ele estará te esperando para massagear as “bolas” dele!


			Não diga “bolas” tão alto, pelo amor de Deus. - Ele está gargalhando agora. Sempre diz coisas pejorativas ou estranhas em voz alta para me constranger, odeio as atenções voltadas para mim, mas é o tipo de humor que Sidney usa, no final acabo rindo com ele.


			Quatro horas mais tarde estou em casa. Calço meus tênis e me preparo para uma corrida. Uma hora depois de correr da Randolph Avenue ao Palace Green estou de volta ao silêncio da minha casa, sozinho, na minha vida monótona e sem sentido. 


			Mamãe tem um namorado novo. Eu acho que isso é bom, mas não o conheço ainda. A frequência com que a vejo tem diminuído. Ela diz para não me preocupar, diz para eu sair de casa, fazer mais amigos, mas me pergunto como ela consegue fazer isso. Depois de tudo o que a vi sofrer, não sou capaz de ficar tranquilo sabendo que pode haver algo de errado com ela. Talvez eu seja paranóico, eu não sei.


			Tomo um banho, coloco uma camisa, calça de moletom, e meias pretas de algodão com estampa de rosquinhas. Pego o livro Otelo de Shakespeare, e dou continuação a leitura de onde parei. 


			“Os covardes morrem várias vezes antes de sua morte, mas o homem corajoso enfrenta sua morte apenas uma vez”.


			Pego no sono enquanto reflito sobre a quantidade de vezes que já morri nesta vida. O que seria capaz de me trazer de volta?
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Lily


			São 08:00. Ainda tenho tempo de tomar um café na rua já que a casa está gritando “COMPRAS!”.


			Ando meio sem tempo, estou apegada ao meu novo projeto. Tia Lucy quase não para em casa, trabalha tanto quanto Tio Augusto. Moro com eles desde pequena. São como pais para mim. Meu pai achou melhor assim por causa dos meus estudos. Ele afirma que eu preciso de uma presença feminina em minha vida, já que minha mãe morreu durante o parto, e ele além de trabalhar muito não dá sinal de que vai se relacionar outra vez.


			Eu sinto muito pelo que aconteceu. Meus tios falam pouco da minha mãe, mas falam com carinho, e sempre ressaltam a semelhança que tenho com ela. Acho isso legal, o fato de eu poder ter ficado com um pedacinho dela para mim, em mim.


			Papai me liga com frequência, e faz visitas sempre que pode. Procura me dar mesadas gordas com intenção de suprir sua ausência. Na verdade, eu acho isso engraçado, já que sei o quanto ele me ama e me quer bem. E, se trabalha feito um louco, é para não me deixar faltar nada. Papai é meigo e atencioso comigo, mal consegue dizer “não” para mim, mas a frustração de ter me deixado aqui com meus tios é palpável.


			Faço um coque embolado no alto da cabeça, meus cabelos são bem escuros e pesados, normalmente eu gastaria uma hora desembaraçando ele, mas não estou com vontade de me arrumar para tomar um café na esquina.


			Não me dou o trabalho de tirar o pijama com estampa de unicórnio em branco e rosa que estou usando. Coloco minhas uggs e visto um casaco. “Está frio” penso. Saio, e em alguns minutos estou na porta fechada do estabelecimento que tem como aviso uma placa dizendo ter encerrado os serviços.


			Como assim, encerrou? - Parece definitivo. - Que droga!


			 Essas coisas não deviam acontecer com os lugares que parecem extensão das nossas casas. Preciso de café! Meu dia só começa depois de uma longa caneca de café quente. Lembro-me de que a uma quadra daqui tem um Cybercafé que nunca entrei. Será que devo voltar em casa para trocar de roupa? Ah, não mesmo! É só a uma quadra daqui...


			Abro a porta e o som do sino toca anunciando minha entrada. Olho em direção ao sininho e volto meu olhar para o balcão de atendimento, onde o arrependimento de não ter escovado os dentes, penteado o cabelo e tirado o maldito pijama me atingem com força!


			Que merda! – Murmuro. Eu quero dar meia volta e sair daqui, mas ele está olhando para mim.


			O cara do outro lado do balcão é simplesmente um gato. Cabelos loiros, lisos e meio desgrenhados na altura do ombro. Seus olhos são de um verde intrigante. Alto, esguio e definido. Ele está com uma blusa preta colada ao seu corpo e um avental também preto amarrado à cintura, óculos estilo retro redondo de armação fina. Isso é tudo o que consigo ver daqui e é o suficiente para tirar meu fôlego. Eu ainda estou parada feito uma tola, quando ele quebra o silêncio.


			Bom dia. Se quiser pode… Entrar - Diz com uma linda voz rouca. Ele ainda está me olhando, então me esforço para sair do meu imprinting e tento soar o mais normal possível.


			Bom dia. Eu… Eu tomo café. - Meu Deus, que idiota! “Eu tomo café”? - E… Em… Em uma cafeteria que fica a uma quadra daqui que resolveu encerrar os serviços e me deixar na mão. Lembrei que sempre passo por aqui, mas nunca entrei. Já que não tive opção resolvi conhecer o lugar. - Disparo sem pausa para respirar. Não acredito que acabei de dizer “Já que não tive opção? ”, eu só estou piorando as coisas. Sempre falo bobagens em situação de constrangimento, mas por que eu estou constrangida? Só por que o homem lindo do outro lado do balcão não parece ter consciência do quão perturbador ele é? 


			Seja bem-vinda! Espero que goste daqui. - Ele diz, ignorando totalmente a minha confusão. Agradeço mentalmente por isso. Ele está com um meio sorriso na boca rosada e aparentemente maci... “Se controla, Lily. Seja apenas normal por hoje. ” Penso.


			O que vai querer? - Ele pergunta e por muito pouco não respondo “Você”.


			Café! - Respondo mais rápido do que gostaria.


			Vai querer creme, chantilly...?


			Não, apenas o bom e velho café preto. - Respondo e ele me dá mais uma amostra grátis de seu sorrisinho. Parece satisfeito com a minha escolha.


			Para viagem?


			Eu tinha a intenção de levar, mas estou pensando seriamente em me sentar e apreciar a vista daqui.


			Vou ficar por aqui. - Ele me entrega uma caneca que conforme esquenta, o logotipo do Cybercafé aparece. Tentando puxar assunto, elogio. 


			– Legal - Levanto um pouco a caneca na altura do rosto, para que ele possa entender o que me refiro.


			Ele maneia a cabeça, mas não diz nada.


			Sigo em direção a poltrona perto da lareira, abro meu livro “Os Belos e Malditos” e dou seguimento a leitura. Na verdade, eu finjo ler e a cada oportunidade olho de soslaio para ele e em uma dessas ocasiões capto a imagem dele com um livro nas mãos. 


			“O que ele está lendo?”. A visão deste homem com um livro nas mãos é demais para mim. É tão sexy! Ele está recostado no banco do caixa com a cabeça inclinada na direção do livro, o cabelo cobre parte do seu lindo rosto da minha visão, mas deixa seus lindos lábios macios a amostra para que eu possa contemplar a melhor visão matutina de todas. A luz fraca do sol da manhã bate contra seu cabelo dourado fazendo dele extensão do sol. Eu queria estar com minha câmera, para ter uma foto deste belo rapaz, seria capaz de apreciá-lo eternamente.


			Termino meu café, e finjo ter encerrado um capítulo do livro. Relutante, levanto-me e caminho até o caixa tentando dar o meu melhor olhar atraente, esquecendo completamente que estou de pijama.


			O café é ótimo. - Digo, torcendo para ouvir sua voz rouca outra vez, mas ele só me lança aquele sorriso que faz meu estômago revirar e meu rosto queimar. Será que ele percebe o efeito que exerce sobre mim?


			Bela combinação. - Ele faz um gesto com o indicador em direção ao meu pijama. Sério?! Ele bem que podia fingir que não percebeu.


			Ah! Hum… é… Obrigada? - Mais uma vez o sorriso de lado e nenhuma palavra. - Eu estava pronta para ir na esquina de casa, acabei vindo parar aqui, até pensei em voltar e trocar, mas… eu precisava do café. Tenho um compromisso, você sabe como é né? - Estou tagarelando outra vez.


			Sei sim. Eu também saio de pijamas sem destino às vezes. - Ele diz e eu não me controlo, estou rindo alto, não sei se é por estar nervosa e atraída pelo sexo oposto à minha frente, mas acabo de fazer um som gutural de porquinho roncando. “Pegue sua dignidade e saia agora daqui, Lily!” Ordeno-me mentalmente, mas não me obedeço, quero ficar aqui para sempre.
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River


			“Sentidos estava em contato direto com todos de uma só vez essa manhã 


			Soube que o motivo era generoso, contemplei um sorriso caloroso 


			Olhos meticulosos no escrutínio do meu ser me puseram vivo, alerta, em acesso direto com um lado do coração que estava adormecido


			Eu tive a consciência constante de cada batida acelerada dentro do peito. Eu inalei o seu perfume e registrei, meus sensores enviavam ondas de informações e eu só me via querendo provar o sabor dos seus beijos. O Som da sua voz me trouxe um sentimento novo, um novo sentido para o que nomeiam melodia....” 


			River


			Quando o sino tocou anunciando a entrada do primeiro cliente do dia, olhei imediatamente em direção à porta para cumprimentar com um “bom dia!”, mas me detive quando meus olhos cruzaram com os da menina de pijama de unicórnio. Ela me encarou por alguns longos segundos, parecendo meio assustada, prestes a dar meia volta e sair. Não sei por quê, mas desejei profundamente que não o fizesse. Eu estava perdido em seu olhar quando resolvi juntar todas as minhas forças e quebrar o silêncio que pairava no ar entre nós dois, convidando-a a entrar. Ela tem olhos grandes quase negros, está com um tipo de ninho emaranhado no alto da cabeça, e eu me pergunto: “como alguém pode acordar e parecer tão linda com esse tipo de bota horrível e um pijama fofo que eu daria a uma criança de cinco anos? ”. Cada vez que ouço sua voz, sinto meu estômago revirar. Tenho que me controlar para não ficar rindo feito um idiota. Não consigo raciocinar direito com ela tão perto, eu só consigo observar o desenho dos seus olhos, as sardas castanhas quase imperceptíveis espalhadas pelo seu nariz que não passaram despercebidas aos meus olhos, o arco de sua sobrancelha grossa, o jeito como puxa os fios soltos da manga do casaco com os dedos, as ruguinhas que se formam na lateral dos seus olhos quando sorri. Ela sentou na poltrona perto da lareira em minha direção e, logo em seguida, tirou um livro do bolso, onde pude ver o título “Os Belos e Malditos” – que nunca li – e fiz uma anotação mental para colocá-lo em minha lista de prioridades. Tentei desviar minha atenção dela com a leitura, mas algo muito forte naquela garota me chamou a atenção. Minhas mãos estão suando, meu coração palpitando erraticamente, e eu estou conflitante entre o desejo de que ela vá embora e acabe com minha angústia, e o desejo de que ela fique o resto do tempo, colorindo meu dia com sua beleza e seu pijama divertido.


			Minhas experiências no universo dos relacionamentos foram muito limitadas. Nunca tive uma garota que despertasse meu interesse verdadeiramente. Bom, até agora. Claro, sem contar as professoras pelo qual me apaixonava quando era apenas um garotinho. O mais próximo que cheguei de um relacionamento foi no último período da faculdade. Conheci uma garota chamada Natalie na aula de poesia. Ela era uma garota bonita, sempre foi muito agradável comigo, fazíamos alguns trabalhos juntos na casa dela e acabávamos nos beijando em uma dessas ocasiões. No entanto, quando as coisas começavam a esquentar, não achava justo continuar. Não sou o tipo de cara que faz sexo por mera necessidade carnal. Acho que é preciso mais do que isso para essa ligação tão íntima acontecer. 


			Esse é um dos motivos pelo qual só tenho Sidney como amigo. São poucas as pessoas que entendem, ou se identificam com minha personalidade. Já tentei me aproximar, mas me sinto deslocado, como um peixe fora d’água. Sem contar que nenhuma garota está interessada na novela mexicana que é a minha vida.


			Ela foi embora depois do comentário ridículo que fiz sobre suas roupas. Eu não perguntei seu nome, nem pedi seu telefone, não perguntei se voltaria… Apenas fui um burro que talvez nunca mais veja a única garota que em toda minha vida me fez estremecer dos pés à cabeça em tão pouco tempo. Corro até a porta para dar uma última olhada, e ela está… Pulando? Feito uma doidinha, fazendo uma dança engraçada e dando gritinhos… Não acredito no que estou vendo, mas me divirto enquanto ela está ao alcance de minha visão.
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Lily


			Eu acabei de sair do café que passou a ser o meu favorito a partir de agora. Não acredito que já faz dois anos que me mudei para este bairro e frequentei por tanto tempo a cafeteria errada. Estou pulando de alegria e ansiedade no meio da rua. De pijama!


			Por que estou tão empolgada? Ele nem deve ser solteiro, homens assim não encaram a solidão, estão sempre amarrados a mulheres no perfil das modelos da Victória’s Secret. Não ficam por aí criando vínculos afetivos com garotas de pijamas, descabeladas. Ou ficam? Não sei. A única certeza que tenho é que preciso voltar lá. 


			Como pretexto larguei meu livro no sofá propositalmente. Caminho de volta para casa e em dez minutos estou entrando no meu quarto. Tiro minhas uggs e meu casaco. Entro no banheiro, tiro o pijama e entro debaixo do chuveiro. Meus tios me dão uma vida confortável, por isso tenho meu próprio banheiro. 


			Deixo a água quente cair em minhas costas, lavo meus cabelos enquanto aprecio a lembrança daqueles lindos olhos verdes. O jeito como ele mexeu no cabelo enquanto lia, faz meu coração disparar! 


			Aquele lugar deve chover garotas só para assistir à atração principal. O café é ótimo, mas a recepção é magnífica, o cartão de visitas da casa. Minutos depois sinto a água quente esfriar, então desligo o chuveiro, saio do box e me olho no espelho, estou com um sorriso bobo estampado. 


			Ele mal falou comigo, não vou me empolgar, preciso ir com calma. O nível de exigência que aplico em meus relacionamentos são altíssimos, ele deve ter aproximadamente 1.85 de altura. 


			Acho que vai servir - rio da minha piada sem graça.


			Tiro uma calça jeans do guarda-roupa e visto com uma blusa preta, coloco meu tênis All Star preto de cano médio, cachecol vinho, jaqueta de couro preta. Penteio meu cabelo e seco no secador sem modelar, ele fica ondulado e bastante cheio. Passo brilho labial, rímel, pego minha bolsa tira colo e minha câmera fotográfica.


			Meia hora depois, paro a bicicleta em um lugar apropriado. Tranco com cadeado e entro no prédio que pode mudar minha vida profissional. Eu amo fotografia, sonho em sair por aí registrando fatos importantes que vão entrar para a história.


			– Tenho uma reunião com Nina Miller. - Digo cheia de orgulho para a recepcionista sorridente do outro lado do balcão. Hoje estou especialmente exigente se o assunto for recepção. Sorrio para mim mesma e o flash daquele sorriso torto me faz suspirar.


			– Ei querida, você está me ouvindo? - A recepcionista pergunta tirando-me de meu devaneio.
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